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1. INTRODUÇÃO 

 
A coruja-de-igreja, Tyto furcata (Temminck, 1827), possui ampla distribuição 

geográfica, podendo ser encontrada em diversos ambientes, inclusive em áreas 
antropizadas, sendo ausente apenas em ambientes extremamente frios, 
desérticos ou em áreas de floresta muito densas (TAYLOR, 1994).  

A ecologia trófica da coruja é bastante conhecida, sendo esta, composta 
majoritariamente por roedores, mas também mamíferos, aves, anfíbios e 
invertebrados (GONZÁLES-FISCHER, 2011; HODARA & POGGIO, 2016; 
MOTTA-JUNIOR; ALHO, 2000; MARTI, 1988; TETA et al., 2012). Sua dieta pode 
variar ao longo do ano, estando relacionada com as flutuações das populações de 
suas presas (CAMPBELL et al., 1987; FONSECA et al., 2017; MARTI, 1974; 
MOTTA-JUNIOR; ALHO, 2000). Estas, por sua vez, são diretamente influenciadas 
pelas condições locais de cada habitat, sujeitas a alterações ambientais devido a 
variações climáticas sazonais e modificação da paisagem, alterando assim, a 
diversidade e disponibilidade destas presas ao longo do ano (LOVE et al., 2000; 
MILANA et al., 2018; PASPALI et al., 2013). 

 O objetivo do trabalho é avaliar a variação temporal na ocorrência, 
bem como na abundância em que roedor, principal item alimentar, é consumido 
pela coruja T. furcata e relacionar tal consumo com a ocorrência e abundância de 
outras presas encontradas em sua dieta ao longo do ano, em uma paisagem com 
predominância de campos, banhados e plantações de arroz. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado no município de Rio Grande, no extremo sul, na 
Planície Costeira do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Foram localizados 10 
abrigos utilizados pela coruja T. furcata em construções humanas, localizados 
dentro de propriedades rurais, inseridas em um ambiente caracterizado pela 
existência de banhados, áreas de pastagem e grandes áreas de plantações de 
arroz irrigado. Os abrigos foram visitados mensalmente durante o período de 
outubro de 2016 a setembro de 2017 para coleta de egagrópilos regurgitados pela 
coruja.  

Em laboratório, os egagrópilos coletados foram triados a fim de separar o 
conteúdo alimentar. Em seguida, através de estruturas como crânio e ossos 
longos, foi feita a identificação dos itens ocorrentes nos egagrópilos e feita a 
contagem do número mínimos de indivíduos (NMI) consumidos através do 
método desenvolvido por Grayson (1978). 

Os dados brutos tanto de presença e ausência das presas como a 
contabilização das mesmas, foram tabelados em planilhas do Excel. Na 
sequência, foram feitas análises estacionais tanto para os dados qualitativos 
como para os dados quantitativos. Foi calculada a frequência relativa dos itens 



 

ocorrentes na dieta em cada uma das estações e feita a média de consume para 
cada um dos grupos taxonômicos predados pela coruja ao longo das estações do 
ano. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram coletados 1743 egagrópilos nos 10 abrigos de Tyto furcata ao longo 

das quatro estações do ano (Apêndice A). Durante o período estudado, foi 
verificada a presença de seis tipos de presas consumidas pela coruja (Tabela 1). 
Foi registrado um total de 5197 indivíduos predados (Tabela 2). 

 

 Tabela 1 – Número de egagrópilos que continham os itens alimentares 
consumidos e frequência de ocorrência das presas consumidas por Tyto furcata 
ao longo das estações do ano com o total de egagrópilos coletadas em cada uma, 
no sul da Planície Costeira do Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

Tabela 2 – Número dos indivíduos predados por Tyto furcata e número médio de 
indivíduos consumidos ao longo das estações do ano com o total de egagrópilos 
coletadas em cada uma, no sul da Planície Costeira do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Onde µ indica a média e σ indica o desvio padrão. 

 

A dieta da coruja se mostrou bastante variada, incluindo itens como 
roedores, morcegos, marsupiais, aves, anfíbios e insetos, corroborando com o 
descrito em literatura (ANDRADE et al., 2002; HERNÁNDEZ-MUÑOZ et al., 2011; 
MOTTA-JÚNIOR et al., 1992; RAMÍREZ et al., 2000; RODA, 2006). 

Tyto furcata alimenta-se, predominantemente, de roedores, sendo este 
item frequente e abundante em sua dieta em todos os períodos dos anos, como 
apontado em outros trabalhos (MOTTA-JÚNIOR; ALHO, 2000; ANDRADE et al., 

Presas/Estações Primavera Verão Outono Inverno Total 

Nº de Egagrópilos 325 426 369 623 1743 

Grupo Taxonômico N % N % N % N % N % 

Roedores 311 95,69 313 73,47 353 95,66 616 98,87 1593 91,39 

Morcegos 1 0,30 3 0,70 0 0,00 4 0,64 8 0,46 

Marsupiais 2 0,61 3 0,70 0 0,00 0 0,00 5 0,29 

Aves 24 7,38 88 20,65 25 6,77 10 1,60 147 8,43 

Anfíbios 173 53,23 236 55,39 60 16,26 85 13,64 554 31,78 

Insetos 15 4,61 103 24,17 19 5,14 6 0,96 143 8,20 

Estações Primavera Verão Outono Inverno Total 

Nº de 
Egagrópilos 

325 426 369 623 1743 

Grupos 
Taxonômicos 

N µ ± σ N µ ± σ N µ ± σ N µ ± σ N 

Roedores 617 
1,89 
±1,16 

547 
1,28 
±1,13  

782 
2,11 

±1,26 
1525 

2,44 
±1,46 

3471 

Morcegos 1 
0,003 
±0,055 

3 
0,007 
±0,083 

0 0 6 
0,01 

±0,13 
10 

Marsupiais 2 
0,006 
±0,078 

4 
0,01 
±0,11 

0 0 0 0 6 

Aves 28 
0,08 
±0,32 

115 
0,27 
±0,58 

37 
0,098 
±0,42 

11 
0,18 

±0,14 
191 

Anfíbios 513 
1,57 
±2,18 

757 
1,78 
±2,48  

104 
0,28 

±0,83 
145 

0,23 
±0,75 

1519 

Total de Presas 1161 -- 1426 -- 923 -- 1687 -- 5197 



 

2002; GONZÁLEZ ACUÑA et al., 2004; MAGRINI; FACURE, 2008). Exceto 
durante o verão, roedor não foi o item mais abundante. Neste período, roedor fora 
mais frequente, porem anfíbio fora o item mais abundante. Ainda assim, roedores 
estiveram sempre presentes em grandes proporções na dieta. Entretanto, pode-
se observar que houve variações sazonais em seu consumo, conforme inclusão 
de outros itens alimentares, como anfíbios, insetos e até mesmo aves.  

As condições ambientais representam um importante fator para 
compreensão da variação da dieta da coruja ao longo do ano, de modo que o 
clima da região associado com o manejo antrópico da paisagem, influenciam 
diretamente a flutuação das populações da fauna local (LOVE et al., 2000; 
MILANA et al., 2018; PASPALI et al., 2013).  

A dinâmica populacional dos roedores está intimamente relacionada as 
atividades humanas (MASSA et al., 2014), como práticas agrícolas (BUSCH; 
KRAVETZ, 1992). Dessa forma a inundação das áreas de plantio podem 
representar uma consequente redução do hábitat destes animais e contribuir para 
o aumento da quantidade de anfíbios na região. De todo modo, o inverno, 
normalmente, representa o período do ano com a maior abundância de roedores 
(ZULETA et al., 1988), ao contrário do que ocorre com anfíbios e insetos, que 
dependem de condições climáticas mais amenas para proliferação.  

Assim sendo, o grande número de anfíbios predados durante o verão 
(abundância mais elevada que roedores, ainda que estes, tenham sido o item que 
apareceu com maior frequência nas amostras nesta e em todas as estações), 
pode-se estar relacionado, além da abundância de indivíduos em si, com a 
biomassa de ambos. Anfíbios apresentam menos biomassa que roedores, logo, é 
necessário ingestão de maior número deste item para se equivaler a biomassa 
oferecida por roedores. 

Mesmo que seja nítida a preferência por roedores, é evidente que a coruja 
não se limita apenas a caça deste item, optando por consumir outros tipos de 
presas, quando estas se encontram abundantes no ambiente. A inclusão de 
presas diversas em determinados momentos do ano, mostra uma flexibilidade na 
alimentação da coruja, o que pode estar associado a condições específicas de 
cada abrigo ou indivíduos de corujas. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Através da variação sazonal da dieta de T. furcata, que altera seu 
comportamento de predação nas diferentes estações do ano ao diversificar o 
consumo de presas conforme a disponibilidade destas no ambiente, pode-se 
observar o oportunismo da coruja.  Esse comportamento alimentar versátil é vital 
para a manutenção de suas populações no sul do Brasil.  
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